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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais  241 850 050
     e-mail:  bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha | Abrantes 241 372 910
Emergência Social  144
Gabinete Florestal 241 850 050
Intoxicações  808 250 143
Número Nacional de Emergência  112
S.O.S. Criança  808 202 669 
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado  241 850 000
blvoluntariado@cm-sardoal.pt
CLDS 3G “Sardoal SIM”   241 010 061
clds3gsardoal@gmail.com
C.P.C.J. - Com. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181
cpcjsardoal@cm-sardoal.pt
Rede Local de Intervenção Social  961 192 715
mariana.martins.rlis@cria.com.pt

serviços públicos
Avarias lte |   edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal  300 502 502
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Correios  241 852 247
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Linha ctt  707 262 626
Repartição de Finanças  241 855 146
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal  241 851 567
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
     Dr. Miguel Alves  241  851  085
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Consultório Médico de Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela  241 851 008
Farmácia Passarinho | Sardoal  241 855 213
Fernanda Galo/Análises Clínicas | Sardoal  241 851 631  
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Tomar  249 320 100
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva   		
     Tavares | Sardoal  241 855 433
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Sarclínica | Sardoal  241 851 631
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S  Dra. Maria       	
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Creche | S. C. da Misericórdia  241 247 005 | 241 247 007
Jardim de Infância | Sardoal  241 851 491 | 925 772 877
Jardim de Infância | Presa  241 852 200

postos públicos
Andreus  241 855 261
Cabeça das Mós  241  855  134
Entrevinhas  241 855  135
Mivaqueiro  241  852  263
Mogão Cimeiro  241  852  234
Panascos  241  855  221
S. Simão  241   855  279
Santa Clara  241  855  317
Saramaga  241  855  250
Venda | Alcaravela  241  855  217

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede - Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  707  210  220
Rodoviária do Tejo | Abrantes  968  692  113
Rodoviária do Tejo | Torres Novas  249  810  704
Transporte a Pedido  800  209  226

táxis
Alcaravela
Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526 | 962 673 681
Sardoal
João Luís  241 851 580 | 966 773 833
Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
Transportes Central Sardoalense  241 855 411  
   963 053 759 | 969 496 277

alojamento turístico
Casa de São José  914 852 802 | 241 362 542
Casa do Americano  308 801 961 
Casa Sardoal  962 123 250 | 241 852 103
Casal Adélia  966 922 856
Casa do Louro  961 385 756
Quinta de Arecês  241 855 349
Quinta do Côro  241 855 302
Residencial Gil Vicente  919 293 940

restauração
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus  241 855 510
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus  241 851 558
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal  241 855 874
Pastelaria “Nobre Sabor” | Sardoal  241 851 240
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal  241 855 333
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal  926 773 709 | 241 852 212
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal  241 855 860
Restaurante “Sabores da Miquelina” | Sardoal  241 851 339
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal  241 852 150 | 964 517 834
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

animação noturna
“Potes Bar”  241 852 255
“Puro Lagarto Bar”  968 866 240
“Quatro Talhas”  241 855 860

rádios locais
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241  360  170

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784
Papelaria “Zito & Vieira” | Sardoal  241 852 013 | 961 665 003

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031
Santa Casa da Misericórdia  241  850  120

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola  241  851  209
Caixa Geral de Depósitos  241  850  080

outras entidades
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação | Abrantes  241  331  143
Associação Comercial e Serviços de Abrantes,
     Constância, Sardoal e Mação  241 362 252
c.r.i.a. | Abrantes  241 379 750
Canil/Gatil Intermunicipal  936 967 617
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
     de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500 
Inst. do Emprego e For. Prof. de Abrantes  241 095 900
nersant Núcleo Empresarial da Região
     de Santarém | Abrantes  241 372 167 
tagus Associação para o Desenvolvimento
     Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes  241 106 000
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo  241 330 330

contactos telefónicos
Geral  241 850 000 | Fax 241 855 684
Armazém  241 851 369
Arquivo Municipal  241 850 014
Biblioteca Municipal  241 851 169
Cá da Terra  241 851 144
Centro Cultural Gil Vicente  241 855 194
Espaço Cidadão  241 850 012
Espaço Internet  241 851 415
Gabinete de Inserção Profissional  241 850 013
Loja do Cidadão  241 850 011
Piscina Coberta  925 993 412 | 241 851 431
Piscina Descoberta  (de junho a setembro) 925 993 412
Posto de Turismo  241 851 498

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereador: carlos.duarte@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos:  geral@cm-sardoal.pt
Águas:  aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento:  aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém:  armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro:  restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal:  assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social:  accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca:  biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra:  cadaterra.sardoal@gmail.com
Centro Cultural Gil Vicente:  ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Cultura:  cultura@cm-sardoal.pt
Desporto:  desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras:  div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende:  empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet:  espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios:  art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral:  expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário.:  gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência.:  gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho:  gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal:  gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa.:  imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática:  informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico:  gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Gab. Inserção Profissional:  gip.sardoal@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão:  loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais:  obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares:  obras.particulares@cm-sardoal.pt
Parque Máq. e Viaturas:  pmviaturas@cm-sardoal.pt
Património:  patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta:  piscina@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos:  rec.humanos@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças:  taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria:  tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo:  turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela  241 855 628   juntadealcaravela@iol.pt
Santiago de Montalegre  241 852 066   
     jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal  241 855 169  j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos  241 855 900  freg.valhascos@iol.pt

paróquias
Alcaravela  241 855 205
Santiago de Montalegre  241 852 705
Sardoal e Valhascos  241 855 116

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt
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“É necessário e urgente pensarmos 
o que queremos que seja a nossa 
floresta daqui a 10 anos, aquilo que 
queremos que seja o nosso Sistema 
Nacional de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios...”

(Re)pensar 
a Proteção Civil

Presidente da Câmara

Os trágicos acontecimentos, que assolaram 
o País no ano de 2017, obrigaram a que 
todos olhássemos para um conjunto le-
gislativo referente à floresta de uma ou-

tra forma. O Governo, numa atitude reativa, viu-se obri-
gado a alterar e a produzir nova legislação de um modo 
imperativo, para que não voltasse a acontecer o que acon-
teceu, nem de perto nem de longe.

Quando assim é, fruto da urgência, a perfeição afasta-
-se mais do que o normal. Não quero com isto dizer que 
não concorde com o que foi feito, muito pelo contrário, 
concordo com a esmagadora maioria dos procedimentos 
que têm vindo a ser tomados, no entanto, podem e devem 
ser melhorados. 

Um número significativo de proprietários florestais 
viram o rendimento das suas propriedades ser entregue 
à causa pública sem que sejam minimamente recompen-
sados pelas suas perdas de rendimento. Aqueles terre-
nos jamais poderão ter o uso florestal que tiveram até à 
data. Sendo certo que este trabalho é fundamental, não 
ficaria nada mal ao Estado recompensar devidamente os 
proprietários dos terrenos coincidentes com as faixas de 
gestão de combustível.

Apesar do esforço referido anteriormente, não nos 
podemos dar por satisfeitos com a situação. É necessá-
rio e urgente pensarmos o que queremos que seja a nossa 
floresta daqui a 10 anos, aquilo que queremos que seja o 
nosso Sistema Nacional de Defesa da Floresta Contra In-
cêndios, nos seus diferente pilares (ICNF – Instituto da 
Conservação da Natureza e das Florestas, GNR – Guarda 
Nacional Republicana e ANPC – Autoridade Nacional 
da Proteção Civil) daqui a 5 anos e qual o caminho que 
devemos traçar para lá chegar. Este debate/reflexão tarda 
em chegar e, até lá, vamos diabolizando um conjunto de 
causas e argumentos, quantas vezes irracionais ou pouco 
sustentáveis. 

Assim nos vamos “entretendo” enquanto a “caravana” 
passa!
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Atividades 
de Tempos Livres 

As Atividades de Tempos Livres 
(ATL), que decorreram entre 2 de julho  
e 24 de agosto, destinaram-se a crianças 
do jardim de infância e do 1.º ciclo.  
O projeto envolveu cerca de 80 crianças 
que puderam desfrutar de um conjunto 
de iniciativas, entre as quais, idas à 
piscina municipal, visita à KidZania, 
sessões de relaxamento, oficinas de dança 
e artes circenses, expressão físico-motora, 
insufláveis e jogos lúdicos. 

Estas Atividades de Tempos 
Livres, promovidas pela Associação 
de Pais e Encarregados de Educação 
do Agrupamento de Escolas do nosso 
Concelho, contaram com o apoio do 
Município, do Agrupamento de Escolas, 
das Juntas de Freguesia do Concelho, do 
CLDS 3G Sardoal SIM, GETAS, Escola 
Segura (GNR) e de outras entidades 
públicas e privadas.

Sessão de esclarecimento 
sobre javali 	

O Clube de Caçadores de Valhascos 
e Cabeça das Mós organizou, no dia 7 
de julho, uma sessão de esclarecimento 
sobre as doenças do javali, o seu 
consumo e o perigo para a saúde pública. 
A sessão decorreu na Associação 
Cultural e Desportiva de Valhascos e os 
interessados no assunto compareceram 
em grande número. A iniciativa foi 
tema de reportagem na revista “Caça 
& Cães de Caça” (agosto de 2018 – n.º 
250), destacando “a forte presença de 
caçadores”, tornando-a um sucesso.

Sessão sobre 
transhumanismo 

O Clube de Filosofia de Abrantes 
realizou, no dia 14 de julho, no Centro 
Cultural Gil Vicente, uma sessão 
subordinada ao tema “Das inovações 
tecnológicas ao transhumanismo”. 

A revolução tecnológica em curso 
ainda deixa lugar para os seres humanos? 
E qual? Que mundo estamos a criar? 
Estas três questões começaram por ser 
abordadas por Mário Pissarra e Nelson 
Carvalho, abrindo-se, posteriormente, 
o debate e partilha de ideias a todos os 
presentes. 

Com esta iniciativa, o Clube de 
Filosofia terminou o ciclo de atividades 
dos anos 2017/2018.

Conde Falcão 
é coautor de livro

Conde Falcão é coautor do livro 
“Cadetes – Um Ano de Imagens 
2016/2017”, que foi lançado no dia 17 de 
julho, na Academia Militar, na Amadora. 
A obra tem o contributo fotográfico 
do sardoalense e conta com textos da 
autoria do Tenente-Coronel de Cavalaria 
Carlos Gabriel. A obra, com cerca de 250 
fotografias da autoria de Conde Falcão – 
“o coronel fotógrafo”, retrata o dia a dia 
dos cadetes, mostrando alguns dos seus 
momentos mais emblemáticos  
e marcantes.

Empresa  
de sardoalense em 
expansão internacional

A startup portuguesa HiJiffy, da 
qual o sardoalense Pedro Gonçalves é 
um dos fundadores (Boletim n.º 88), 
continua a ganhar terreno no mercado 
nacional e internacional. A empresa 
recebeu recentemente um financiamento 
de 300 mil euros que lhe vai permitir 
aumentar a presença no mercado 
internacional e desenvolver a plataforma. 
Este financiamento foi notícia em 
diversos órgãos de comunicação social, 
nomeadamente nos sites Observador,  
ECO e Dinheiro Vivo.

Criada em 2016, a HiJiffy desenvolve 
um serviço de reservas de quartos através 
do Messenger, ou seja, os clientes de 
um determinado hotel podem, através 
desta plataforma, ver se têm um quarto 
disponível e efetuar reservas. 

Radu Caraus na Visão
Radu Caraus, o moldavo que morou 

e estudou no Sardoal, é seguido no seu 
canal de Youtube, “Tubalatudo”, por perto 
de um milhão de pessoas, sendo o 8.º 
youtuber com mais subscritores no País. 
Nesse sentido, a revista Visão (edição de 
12-07-2018) destacou o seu trabalho com 
um artigo onde é retratado o percurso  
do jovem de 24 anos, incluindo a sua 
passagem pelo Sardoal. 

No “Tubalatudo”, Radu ensina a cons-
truir brinquedos com materiais simples, 
como o papelão.  Mas o jovem não se fica 
pelas plataformas online. Recentemente 
editou “O Livro das Engenhocas”, no qual 
ensina a fazer, ao pormenor, dez projetos 
da sua autoria.
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Fotografia e fotógrafos 
de Sardoal na Zahara 

“Fotografia e Fotógrafos no Sardoal” 
é o título de um artigo, da autoria de 
Mário Jorge de Sousa, publicado na 
Zahara (julho de 2018 – n.º 31), onde é 
enaltecido o trabalho dos sardoalenses 
Jayme Landal, Fausto Napier, António 
Gonçalves Pedro, Conde Falcão e 
Paulo Sousa. De 1901 até à atualidade, 
o artigo passa ainda em revista as lojas 
de fotografia que existiram na Vila, 
nomeadamente a dos proprietários Júlio 
Nunes Grácio e Pedro Sousa. 

A publicação semestral é editada 
pelo Centro de Estudos de História 
Local, da Associação Palha de Abrantes, 
e encontra-se à venda no espaço Cá da 
Terra e está também disponível para 
consulta na Biblioteca Municipal.

REGISTO

Foto Mósférias

Direitos reservados

Festa nos 156 anos 
da Filarmónica

A Filarmónica União Sardoalense 
(FUS) celebrou os seus 156 anos de 
existência em 4 de agosto, realizando  
um conjunto de iniciativas. Devido à 
elevada temperatura que se fez sentir 
naquele dia, a arruada ao cemitério foi 
cancelada, mantendo-se a homenagem 
aos executantes já falecidos. A atuação 
do Grupo Coral Infantil “Viva a 
Música” foi a surpresa da tarde, no 
Mercado Diário, local onde se realizou 
o jantar convívio, que reuniu músicos, 
dirigentes, amigos e simpatizantes da 
Filarmónica. As celebrações culminaram 
com o concerto da FUS, no Largo do 
Pelourinho, proporcionando verdadeiros 
momentos de festa.

Mósférias
A Comissão de Melhoramentos de 

Cabeça das Mós organizou a 20.ª edição 
das Mósférias, entre 23 de julho e 3 de 
agosto. Cerca de 40 participantes, com 
idades compreendidas entre os 8 e os 18 
anos, ocuparam as férias com diversas 
atividades: idas às piscinas, percursos 
pedestres e orientação, jogos tradicionais 
e sessão de cinema. A iniciativa cumpriu 
o objetivo de ocupar os tempos livres 
dos alunos durante o período de férias 
escolares com atividades lúdicas e 
com a prática de diversas modalidades 
desportivas.

Noite de Folclore 
em Alcaravela

Integrado na Festa de Alcaravela, 
decorreu, no dia 18 de agosto,  
em Santa Clara, uma Noite de Folclore.  
Ao Rancho Folclórico “Os Resineiros” de 
Alcaravela, grupo anfitrião, juntaram-se 
o Rancho Folclórico e Etnográfico da 
Tileira, de Lafões, e o Rancho Folclórico 
e Etnográfico Flores do Oeste, de Torres 
Vedras. A noite pautou-se pela partilha 
de tradições e cultura.

200 Sardoal Night Run 
O Sardoal Night Run completou 200 

edições, em 22 de agosto, aproveitando a 
realização das “Quartas-feiras de agosto” 
para comemorar a data. Com o apoio do 
GETAS, foi criado um vídeo humorístico 
com os participantes da prova. Depois 
de visionado o vídeo, os Night Run 
sardoalenses simularam a sua chegada 
ao recinto da festa, onde os esperavam 
alguns membros do grupo de teatro, 
criando momentos divertidos e cómicos. 
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Novos estabelecimentos
de comércio local

Surgiram novos estabelecimentos 
de comércio local na Vila, nos últimos 
meses, e outros, que já existiam, 
mudaram de local.   

Novos estabelecimentos:
•	 Ateliê de Costura Gi.Gi
•	 Espaço CAN
•	 Go Rústico Imobiliária
•	 Papelaria Zito & Vieira
•	 Pronto-a-vestir “Chambel”
•	 Tutti Euro
Estabelecimentos que mudaram  

de local:
•	 Cabeleireira Maria Luís
•	 Florista Detrás da Fonte
•	 Restaurante Sabores da Miquelina

Dia da Freguesia 
de Sardoal

A Junta de Freguesia de 
Sardoal assinala o Dia da 
Freguesia, no dia 21 de setembro,  
com a realização de diversas atividades.  
A Missa em honra de S. Mateus, 
Padroeiro da Paróquia de Sardoal,  
e em Ação de Graças pelos Paroquianos 
terá lugar na Igreja Matriz, às 18 
horas. O largo das Festas de Cabeça 
das Mós acolhe as restantes atividades 
promovidas, com a oferta de um porco 
no espeto, às 19 horas, seguindo-se  
a atuação do grupo À Part, a partir das 
22h30m. 

Dia da Freguesia 
de Valhascos

Valhascos comemora 69 
anos como Freguesia, em 15 de 
setembro. A Festa em honra 
de Nossa Senhora da Graça realizou-se 
nos dias 7, 8 e 9 de setembro e reuniu 
atividades desportivas, animação musical 
e um programa religioso.

Errata
Por lapso, na edição n.º 94 do Boletim 

não referimos que o 8.º Festival Estímulo, 
promovido pela Associação de Jovens 
de Sardoal, contou com o apoio do 
Município, do CLDS 3G | Sardoal SIM 
e do Instituto Português do Desporto e 
Juventude. 

Por sua vez, as III Jornadas do 
Associativismo foram promovidas pelo 
Município e pelo CDLS 3G | Sardoal SIM 
e contaram, igualmente, com o apoio da 
FAJUDIS – Federação das Associações 
Juvenis do Distrito de Santarém.

Quartas-feiras de agosto
A Animação de Verão voltou ao 

Sardoal nas quartas-feiras de agosto, 
proporcionando momentos de festa e 
de convívio ao som de Marco Morgado, 
Sónia Mota e "Fun2rock", nos dias 8, 22  
e 29, respetivamente. 

A iniciativa foi promovida pela 
Junta de Freguesia de Sardoal, com 
organização da Filarmónica União 
Sardoalense, GETAS e Grupo 
Desportivo e Recreativo “Os Lagartos”, 
com apoio do Município.

Associação de Valhascos 
festejou 34.º aniversário

A Associação Cultural e Desportiva 
de Valhascos (ACDV), fundada em 
26 de julho de 1984, celebrou o seu 
34.º aniversário com um conjunto de 
atividades, realizadas no dia 29 de julho. 
A animação musical esteve a cargo do 
grupo de Concertinas de Abrantes, 
que tocou várias vezes ao longo da 
iniciativa. Antes do jantar, que reuniu 
dezenas de sócios e simpatizantes da 

ACDV, houve uma 
homenagem aos 
sócios fundadores 
da Associação com 
o descerramento de 
uma placa alusiva. 

António Amaro, Luís Grácio, Guilherme 
Galinha, José Alves e Arlindo Dias foram 
os Valhasquenses homenageados neste 
dia de celebração e convívio.

Jasmim em destaque  
na Ribatejo Invest

O exemplo empreendedor e inovador 
de Léa Gonçalves (Boletim n.º 93) foi 
motivo de uma reportagem na revista 
Ribatejo Invest, da Nersant. A publicação 
de agosto divulga a marca Jasmim, da 
qual Léa é proprietária, que se dedica  
ao fabrico de produtos para bebés.  
A empreendedora vive no Sardoal há 
cerca de 7 anos e é a partir desta Vila que 
pretende expandir o negócio.
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Festas do Concelho

Mostra
 de Saberes e Sabores . XVI Festival Hípico 

se
te

m
bro.2018

As Festas do Concelho, além de divulgarem as potencialidades 
do nosso Concelho, assumem-se como palco de animação e 
confraternização, integrando um programa diversificado que inclui 
concertos, atividades desportivas, tasquinhas e artesanato. De 21 a 
23 de setembro, o Sardoal está em festa e são muitos os motivos para 
celebrarmos os 487 anos de elevação à categoria de Vila. 

Ala dos Namorados, Melech Mechaya e o espetáculo "Fadoando", 
que junta em concerto Teresa Tapadas, António Pinto Basto, 
Maria Ana Bobone, Rodrigo Costa Félix e Mafalda Arnauth, são os 
destaques musicais. Este ano, a animação do Espaço das Tasquinhas, 
que se prolongará noite dentro, após terminarem os espetáculos 
no palco principal, é assegurada pelo Município com a atuação da 
Banda Réplika, dos Lizard Crew, da Banda T e de Marco Morgado. 
A música tradicional portuguesa marcará presença no palco da 
Praça Nova, através dos grupos Cant´Abrantes, Sons Lusitanos, 
Rancho Folclórico “Os Resineiros” de Alcaravela e da Filarmónica 
União Sardoalense. 

À semelhança de anos anteriores, as Associações Concelhias 
voltam a ter um papel relevante nas Festas, promovendo um 
conjunto de atividades que complementam o programa de 
animação. A Associação Recreativa da Presa leva a efeito o XVI 
Festival Hípico que constituirá um dos pontos altos das Festas, 
enquanto o GETAS – Centro Cultural, apresenta no Centro 
Cultural Gil Vicente a peça “Festa é Festa”. O Grupo Desportivo 
e Recreativo “Os Lagartos” dá a conhecer as suas equipas na Taça 
da Amizade e “Os Duros” voltam a percorrer as estradas do nosso 
Concelho no Passeio da Chapa Amarela. 

Com o intuito de promover o que de melhor produzimos, a 
Mostra de Saberes e Sabores ocupará a Praça Nova, acolhendo 
produtores e artesãos locais e regionais. Será neste espaço que, 
diariamente, os mais novos se poderão divertir e passar bons 
momentos com as atividades da “Meganimação”. 

No Centro Cultural Gil Vicente estará patente a Exposição 
de Escultura em Cerâmica “Gil Vicente por Armando Correia” e 
o Cá da Terra acolherá a mostra documental “A Banda!”, sobre a 
Filarmónica União Sardoalense. 

No Dia do Concelho, que se assinala a 22 de setembro, serão 
entregues as Distinções aos Trabalhadores da Autarquia com 25 
anos de serviço. 

Durante três dias respirar-se-á festa, animação e alegria, num 
ambiente místico que torna as nossas Festas do Concelho um evento 
mítico. Consulte o programa detalhado em www.cm-sardoal.pt.

Sardoal 
está em 

festa
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“Estrada 
Nacional 2”
gravou programa 
em Sardoal

O programa “Estrada 
Nacional 2”, que se encontra 
a ser gravado e produzido 
para ser emitido pela RTP a 
partir de setembro, passou 
pelo Sardoal, tendo filmado 
uma emissão no Núcleo de 
Moinhos de Entrevinhas.  
A apresentação está a cargo 
do ator Joaquim Nicolau 
que, no dia 27 de julho, fez 
um piquenique junto aos 
Moinhos e esteve à conversa 
com Conceição Pereira, 
coordenadora técnica da 
TAGUS, Clara Fernandes 
da Artelinho, e José Laia, 
Técnico Superior de Turismo 
do Município. Durante o 
piquenique, Joaquim Nicolau 
degustou a nossa gastronomia 
e doçaria, acompanhadas 
pelos vinhos produzidos no 
Concelho. Em destaque na 
conversa estiveram também 
o artesanato, a história e a 
cultura concelhias.

Passaporte 
da Rota da EN 2 

O Passaporte da Rota da Estrada Nacional 
2, lançado pela Associação de Municípios da 
Rota da Estrada Nacional 2, e o carimbo do 
nosso Concelho já se encontram disponíveis 
no Posto de Turismo; Espaço Cá da Terra; 
Centro Cultural Gil Vicente; estabelecimentos 
de restauração e de alojamento e no posto de 
abastecimento de combustível. A intenção é 
que os turistas carimbem os seus passaportes 
em cada um dos Concelhos que visitem.  
O nosso slogan neste Passaporte é “Sardoal - 
Património, Fé e Religiosidade”.

Grande Prémio 
de Portugal - N2  

A terceira etapa da 
competição Grande Prémio 
de Portugal – Nacional 2 em 
Ciclismo, que ligou Pedrógão 
Grande a Montargil, passou 
no Sardoal no dia 20 de julho. 

Esta prova, que decorreu 
entre 18 e 22 de julho, é um 
projeto ímpar em Portugal 

que, aproveitando as 
particularidades da maior 
estrada nacional e terceira 
maior do mundo, atravessa 
o país, de lés-a-lés, através 
de uma modalidade que 
é uma das preferidas dos 
portugueses.

Estrada 
Nacional 2

Foto Pedro Rosa
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“Verão em 
Movimento”
promoveu 
atividades 
desportivas

À semelhança dos últimos 
anos, o Município promoveu 
a iniciativa “Verão em Movi-
mento”. Destinada a alunos do 
2º e 3º ciclos do Agrupamento 
de Escolas de Sardoal ou re-
sidentes no Concelho, a ação 
decorreu entre 18 de junho e 
20 de julho e contou com um 
conjunto alargado de ativida-
des como jogos tradicionais, 
caminhada, orientação, fute-
bol, visitas ao Centro Ciência 
Viva, ao Parque Ambiental de 
Santa Margarida, em Cons-
tância, e ao Parque do Boni-
to, no Entroncamento, entre 
outras.

O “Verão em Movimento” 
visou fomentar o convívio en-
tre os participantes de uma 
forma saudável e lúdica e as 
atividades decorreram nos 
dias úteis, nos períodos da 
manhã e da tarde, tendo sido 
coordenadas pelos técnicos de 
desporto do Município.

Município 
marcou presença 
em certames

Com o intuito de digni-
ficar e dar a conhecer o po-
tencial dos nossos produtos 
locais, nomeadamente o ar-
tesanato, o nosso Concelho 
esteve representado em cer-
tames da região. Desta forma, 
entre 30 de março e 2 de abril, 
marcámos presença na XIX 
Mostra Nacional de Artesana-
to de Constância; de 27 de ju-
nho a 1 de julho estivemos na 
25.ª Feira Mostra de Mação; a 
Sertã acolheu-nos entre 12 e 15 
de julho na 8.ª edição do Fes-
tival de Gastronomia do Ma-
ranho e, de 28 de julho e 5 de 
agosto, foi a vez da XXIX Fei-
ra de Enchidos, Queijo e Mel 
de Vila de Rei nos receber. 
Em paralelo com a divulga-
ção dos produtos locais, estas 
presenças visaram igualmente 
o desenvolvimento económi-
co e local do Sardoal e a sua 
diferenciação no panorama 
regional e nacional, através da 
promoção dos nossos produ-
tos turísticos.

Tapete de Sardoal 
em Caminha
no “Verão M”

O tapete gigante construí-
do pelo nosso Município em 
Caminha, referido no Bole-
tim anterior, foi cenário das 
filmagens de algumas cenas 
da série “Verão M”, emitida 
pela RTP ao sábado à noite.  
O episódio no qual o nosso ta-
pete serve de cenário foi para 
o ar em 11 de agosto e pode ser 
visto em https://www.rtp.pt/
play/p4862/e360132/verao-m.

Bombeiros 
Municipais têm 
nova ambulância 

No âmbito do protocolo 
celebrado entre o Municí-
pio e o Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM), 
os Bombeiros Municipais do 
nosso Concelho receberam, 
no dia 3 de setembro, uma 
ambulância de socorro. 

A ambulância em causa 
não entrará já ao serviço, uma 
vez que irá ser ainda sujeita a 
processo de vistoria do INEM 
e de certificação do Instituto 
da Mobilidade e dos Trans-
portes.

Voluntariado 
para a Floresta 

O Município iniciou em 2 
de julho o Programa de Vo-
luntariado Jovem para a Na-
tureza e Florestas, tendo sido 
o primeiro a fazê-lo na região 
do Médio Tejo. A adesão de 
jovens ao projeto foi elevada 
e, até ao fim do mês de agos-
to, contabilizaram-se 29 vo-
luntários. Cada projeto tem a 
duração de três semanas, em 
que os jovens se encontram a 
vigiar a floresta na torre de vi-
gia de Santiago de Montalegre 
ou no terreno, com recurso a 
bicicletas, e fazendo campa-
nhas de sensibilização junto 
da população. 

Este Projeto de Voluntaria-
do, que decorre até 16 de ou-
tubro, é promovido pelo Ins-
tituto Português do Desporto 
e da Juventude (IPDJ) e des-
tina-se a jovens entre os 18 e 
os 30 anos. Para mais informa-
ções e/ou inscrições contacte 
o Gabinete Técnico Florestal 
de Sardoal ou os Serviços de 
Ação Social deste Município. 

Direitos reservados
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Passeio Pedestre 
pelo percurso 
“Moura 
Encantada”

Com o intuito de promo-
ver e dar a conhecer a rede de 
percursos pedestres do nosso 
Concelho, o Município con-
tinua a promover ciclos de 
passeios pedestres, numa mé-
dia de um por mês. Em 19 de 
agosto foram mais de duas de-
zenas os que participaram no 
passeio pelo percurso “Moura 
Encantada”. Até ao final do 
ano decorrerá no mínimo um 
passeio por mês, sendo alguns 
de caráter temático. O calen-
dário destes passeios pode ser 
consultado no Portal da Au-
tarquia, na área Descobrir> 
Desportos de Natureza> Per-
cursos Pedestres.

Dia da Juventude 
na Piscina 
Municipal

À semelhança de anos ante-
riores, o Município associou-
-se à comemoração do Dia In-
ternacional da Juventude, em 
12 de agosto, promovendo um 
conjunto de atividades na Pis-
cina Municipal Descoberta. 
Com entrada gratuita para jo-
vens de todas as idades, decor-
reram, ao longo do dia, aulas 
de Zumba, desportos aquáti-
cos, jogos tradicionais, sem-
pre com animação musical. 

O Dia Internacional da 
Juventude celebra-se a 12 de 
agosto, por resolução da As-
sembleia-Geral da ONU, de 
1999, sendo que este ano foi 
subordinado ao tema “Espa-
ços Seguros para Jovens”.

O nosso Município esteve presente no Convento 
de Cristo, em Tomar, no dia 5 de agosto, com 
o intuito de apresentar e promover o Concelho 
enquanto destino turístico. A iniciativa, que 
decorreu no Claustro da Micha, incluiu a encenação 
de Autos de Gil Vicente pelo GETAS e uma mostra 
de produtos locais e de divulgação turística.

Esta ação insere-se na estratégia de promoção 
do turismo, dos produtos locais e da tradição e 
da cultura deste Concelho enquanto fatores 
de desenvolvimento económico-social 
e decorreu no âmbito de um 
Protocolo estabelecido entre a 
Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo (CIMT) e o 
Convento de Cristo, 
através do qual é dada 
a possibilidade a todos 
os Municípios da 
CIMT de se fazerem 
representar no 
Convento de Cristo 
no primeiro domingo 
de um mês.

Sardoal 
no Convento 
de Cristo
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Uma experiência inesquecível
No dia 2 de julho viajámos até à Cidade dos Estudantes com o 

objetivo de participar na Universidade de Verão da Universidade 
de Coimbra que teve lugar entre os dias 2 e 7.

 Na viagem de ida as elevadas expetativas confundiam-se com 
os receios que sentíamos por partirmos para uma experiência di-
ferente do habitual e fora da nossa zona de conforto, ainda que 
para alguns de nós não fosse a primeira vez que usufruíamos da 
experiência.

Na Universidade de Verão tivemos atividades relacionadas 
com a área do saber que escolhemos previamente de acordo com 
os nossos gostos pessoais. Desta forma, tive oportunidade de 
desenvolver um projeto relacionado com a área de Física deno-
minado “Prova da Existência do Núcleo Atómico”. No entanto, 
participámos ainda noutras atividades como um Peddy-Paper por 
Coimbra, a descida do Rio Mondego, uma noite de karaoke, um 
Quiz, visitámos o Paço das Escolas e assistimos a uma Serenata 
na última noite da Universidade de Verão que marcou o fim des-
ta grande semana.

Esta experiência permitiu-nos conhecer a cidade de Coimbra, 
as suas tradições e o seu ambiente e ficar com uma pequena ideia 
do que é a vida de um estudante em Coimbra. A verdade é que 
no fim desta semana o que guardamos são as memórias, as histó-
rias para contar e as amizades que fizemos com pessoas de todo 
o país.

Por fim, agradeço à Câmara Municipal do Sardoal o seu apoio 
para que pudéssemos usufruir desta experiência inesquecível.

Carolina Pedro

Uma semana incrível 
na cidade universitária

No dia 2 de julho de 2018, seis estudantes do Agrupamento de 
Escolas de Sardoal estavam a começar uma grande experiência 
e aventura na Universidade de Verão de Coimbra. Uma semana 
esperada ansiosamente e com expetativas muito altas.

A Universidade de Verão de Coimbra deu-nos a oportunidade 
de vivenciar um pouco a vida de um estudante universitário, com 
atividades orientadas para as mais diversas áreas do saber, ativi-
dades lúdicas, culturais e desportivas. 

Esta semana começou por conhecer os meus colegas de curso 
e o monitor. Senti-me de imediato muito integrada no grupo e 
foi um grande contributo para que esta semana fosse mesmo in-
crível. 

Tivemos atividades muito diversificadas como o Peddy-Paper 
por Coimbra, noite na cidade, Dr. Why, descida no Rio Mon-
dego, arraial e a Serenata. Também tive a oportunidade de ter 
várias aulas da área que escolhi, Psicologia, na Faculdade de Psi-
cologia e Ciências da Educação. De todas estas atividades as que 
mais gostei foram as aulas porque consegui tirar várias dúvidas 
que tinha acerca deste curso, aprofundar conhecimentos e ficar 
ainda com mais gosto por esta área que tanto me cativa, a outra 
atividade foi, sem dúvida, a Serenata. 

Gostaria de agradecer à Câmara Municipal de Sardoal por ter 
tornado possível esta experiência enriquecedora. Por fim, sei que 
não podia ter vivido uma experiência melhor que aquela que levo 
comigo, desde os professores, aos colegas de curso e até de cursos 
diferentes. Todos eles me ensinaram algo e sem dúvida que levo 
Coimbra, todas estas aprendizagens e pessoas, no coração.

Cristiana Alagoa

Com o intuito de promover e incentivar o sucesso escolar, o Município 
entregou, pelo quarto ano consecutivo, Prémios de Mérito aos alunos do 
10.º e 11.º anos de escolaridade. No ano letivo 2017/2018 foram entregues seis 
prémios, que se traduziram, à semelhança dos anos anteriores, na oferta da 
inscrição na “Universidade de Verão”, da Universidade de Coimbra.  
Com esta iniciativa, o Município pretende, também, proporcionar aos alunos 
o alargamento das suas vivências pessoais, assim como auxiliar o processo 
de decisão em matéria de futuro académico. Carolina Pedro e Cristiana 
Alagoa partilham as suas experiências no mundo universitário…

Direitos reservados
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Beneficiação e Manutenção 
de Caminhos Florestais

O Município, através do Gabinete Técnico Florestal, execu-
tou a beneficiação e manutenção de cerca de 22 km de caminhos 
de apoio ao combate aos incêndios rurais. A ação decorreu na 
freguesia de Santiago de Montalegre, tendo em conta a sua clas-
sificação, segundo o Instituto de Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF), como "freguesia de 1.ª prioridade" ao nível da 
prevenção dos incêndios rurais. O investimento em causa, enqua-
drado numa primeira fase de trabalhos, foi totalmente suportado 
pelo Município e orçou em cerca de 3.500,00€.

A segunda fase de trabalhos levada a efeito pelo ICNF, com 
a colaboração do Município, traduziu-se na beneficiação de ca-
minhos florestais de apoio ao combate a incêndios rurais nas fre-
guesias de Santiago de Montalegre, Alcaravela e Sardoal (classifi-
cadas como prioritárias no âmbito da Defesa da Floresta Contra 
Incêndios), numa extensão de cerca de 24 km.

O trabalho em causa realiza-se em três fases:
•	 Primeira fase, já concluída, sob responsabilidade da CMS – 

tal como descrito na página do facebok do Gabinete;
•	 Segunda fase, ainda em curso (embora se preveja a sua con-

clusão esta semana), sob responsabilidade do ICNF, contan-

do com o apoio do GTF Sardoal – tal como descrito na pági-
na do facebook do Gabinete;

•	 Terceira fase, iniciada esta semana, sob única e total respon-
sabilidade do Município de Sardoal, recorrendo para tal, 
exclusivamente a meios próprios da Câmara Municipal (má-
quina de rastos propriedade do Município de Sardoal). Esta 
terceira fase irá incidir nos caminhos rurais que não foram 
beneficiados nas fases anteriores, abrangendo assim as qua-
tro freguesias do concelho.

Instalação de faixas de gestão 
de combustível da rede secundária

O Município continua a realizar ações de gestão de combustível 
nas faixas da rede secundária, sob a rede viária, conforme o defi-
nido no Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios.  
As ações são realizadas numa faixa lateral de terreno confinante 
com a rede viária numa largura não inferior a 10 metros, em cer-
ca de 45 hectares, com um investimento próximo dos 70.000,00€. 
Estas faixas têm como principal objetivo a redução dos efeitos da 
passagem de incêndios, protegendo de forma passiva vias de co-
municação, infraestruturas e equipamentos sociais, bem como o 
isolamento de potenciais focos de ignição de incêndios.

Com a prevenção de incêndios e o apoio ao 
combate dos mesmos em mente, várias têm sido 

as ações levadas a efeito no âmbito da limpeza 
de faixas de combustão e da beneficiação e 

manutenção de caminhos florestais. 

Prevenção 
de Incêndios

Limpeza, 
beneficiação 

e manutenção

Fotos Gabinete Florestal



13

Instalação de faixas de gestão 
de combustível da rede primária

Têm estado a decorrer os trabalhos, classificados como de 
"abertura/beneficiação de Faixas de Interrupção de Combustí-
veis da Rede Primária de Defesa da Floresta Contra Incêndios", 
planeados, definidos, organizados e promovidos pelo Governo, 
através do ICNF, tendo como objetivo a defesa de pessoas, bens 
e do espaço florestal. Estas ações enquadram-se nos instrumentos 
de ordenamento florestal e de defesa da floresta contra incêndios 
e desenvolvem-se em cerca de 28 km de extensão, com um inves-
timento de cerca de 40.000,00€.

Autos levantados 
por falta de limpeza

De acordo com o estabelecido no Decreto-Lei n.º 124/2006, 
de 28 de junho, considerando a atual redação, nos terrenos con-
finantes com   “edifícios” ou “aglomerados populacionais”, inse-
ridos em espaços rurais, é obrigatória a gestão de combustível 
numa faixa exterior de proteção de largura mínima não inferior, 
respetivamente, de 50 metros e de 100 metros, de acordo com as 
normas constantes no anexo do diploma legal em causa.

As limpezas referidas, sob responsabilidade dos proprietários, 
arrendatários ou usufrutuários dos terrenos, tinham que ocorrer 
até às seguintes datas: “Edifícios” até 15 de março de 2018 e “Aglo-
merados populacionais” até 30 de abril de 2018, não obstante ter 
sido dado, por parte do Governo, tolerância para cumprimento 
das mesmas até ao final do mês de maio, sem a respetiva aplica-
ção de coima.

Posto isto, procedeu-se à inspeção desses terrenos, tendo até 
31 de agosto, o Município levantado 30 autos e a Guarda Nacio-
nal Republicana 13, que se traduzirão na aplicação de coimas, 
considerando o incumprimento de limpeza. Paralelamente, exis-
tem ainda 55 situações identificadas pelo Município que estão a 
ser alvo de análise.

As infrações decorrentes da não realização da gestão de com-
bustível até ao final dos prazos legais implicam a aplicação de 
coimas de 280,00 € a 10.000,00 €, no caso de pessoa singular, e de 
1.600,00 € a 120.000,00 €, no caso de pessoas coletivas.
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Cinema 
ao Ar Livre

Sob o lema “Grandes Filmes, Noites 
Quentes”, o jardim do Centro Cultural Gil 
Vicente transformou-se, pelo quinto ano 
consecutivo, numa sala de Cinema ao Ar 
Livre. Durante as quintas-feiras de agosto, 
foram exibidos cinco filmes e o público 
voltou a comparecer em grande número, 
tendo passado pela iniciativa cerca de 700 
pessoas. 

Os filmes em cartaz, escolhidos tendo 
em conta a sua mensagem, mas também 
a temática leve e descontraída, foram: 
“Amigos Improváveis”, no dia 2 de agosto; 
“A Morte de Estaline”, no dia 9; “Monty 
Phyton e o Cálice Sagrado”, no dia 16; 
“Orgulho”, no dia 23; e “Offside”, no dia 30.

Nas sessões de cinema, o espaço Cá da 
Terra esteve aberto ao público, com a venda 
de pipocas e refrescos, e a Cerveja Ermida 
voltou a marcar presença, tornando a 
iniciativa mais fresca e agradável. 

As noites de Cinema ao Ar Livre foram 
realizadas pelo Município, em parceria com 
o EspalhaFitas – Secção de Cinema da Palha 
de Abrantes e com o apoio da TAGUS 
– Associação para o Desenvolvimento 
Integrado do Ribatejo Interior.

Workshop 
de Plantas Medicinais

O Cá da Terra recebeu, no 
dia 21 de julho, um Workshop de 
Plantas Medicinais por Maria José 
Maximiano, da unidade artesanal 
Tramagalisses. A iniciativa incluiu, 
além de uma explicação sobre os 
importantes benefícios de algumas 
plantas, uma prova de bolachas 
medicinais.

Lançamento do Licor 
“Quinto Império”

O Cá da Terra esgotou a sua 
capacidade para acolher, no dia 7 de 
setembro, o lançamento do Licor 
“Quinto Império”.

A sessão de lançamento incluiu 
a Prova do Licor, um workshop 
de Cocktails à base do mesmo e a 
degustação de uma ementa de quatro 
pratos, criada especialmente para a 
ocasião e onde o licor também foi 
ingrediente. 

O licor, agora lançado em 
Portugal, está presente em vários 
países, nomeadamente na Índia, 
Finlândia e no Reino Unido, e 
provém de uma receita que remonta 
aos Descobrimentos, transmitida 
à família de Oscar De Sequeira 
Nazareth, natural de Goa, a residir 
no Sardoal há cerca de um ano e 
proprietário do alojamento local 
“Casa Sardoal”.

O Licor “Quinto Império” poderá 
ser adquirido brevemente no espaço 
Cá da Terra. 

Foto Cá da Terra
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Área de Reabilitação Urbana
Área de Reabilitação Urbana (ARU) é a área territorialmente 

delimitada que, em virtude da insuficiência, degradação ou obso-
lescência dos edifícios, das infraestruturas, dos equipamentos de 
utilização coletiva e dos espaços urbanos e verdes de utilização 
coletiva, designadamente no que se refere às suas condições de 
uso, solidez, segurança, estética ou salubridade, justifique uma 
intervenção integrada. 

A ARU de Sardoal foi aprovada em Reunião de Câmara Mu-
nicipal, em 22 de abril de 2015, pela Assembleia Municipal em 29 
de abril de 2015, e publicada em Diário da República, em 9 de 
julho desse ano. Este documento foi elaborado com base em estu-
dos e análises, desenvolvidos pela Autarquia, com o objetivo de 
estabelecer uma estratégia que visa melhorar a qualidade urbana 

Atento à necessidade de incentivar a reabilitação urbana no Centro 
Histórico de Sardoal, o Município elaborou a Área de Reabilitação Urbana 
(ARU) que viu a sua continuidade na Operação de Reabilitação Urbana 
(ORU) que, por sua vez, se viu consubstanciada no Programa Estratégico 
de Reabilitação Urbana (PERU). Neste trabalho, “desconstruímos” cada 
um destes termos, dando-os a conhecer de forma mais profunda.

Reabilitação 
Urbana

da vila e impulsionar a regeneração demográfica e o investimen-
to económico.

A ARU abrange todo o perímetro urbano de Sardoal num 
conceito lato que engloba todas as áreas urbanas em zona con-
solidada, procurando abarcar o maior número de proprietá-
rios e/ou espaços afetos pelos benefícios e incentivos da ARU.  
Esta delimitação visa dinamizar, regenerar e revitalizar o centro 
urbano, proporcionando maior facilidade, rapidez e agilidade 
dos processos. Os proprietários de prédios urbanos ou frações 
usufruem de benefícios fiscais, assim como de incentivos munici-
pais na sequência da reabilitação do edificado.

Desenho de Mário Linhares
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Operação de Reabilitação Urbana
e Programa Estratégico de Reabilitação 
Urbana

Na sequência da delimitação da ARU, foi elaborada a Opera-
ção de Reabilitação Urbana (ORU), orientada por um Programa 
Estratégico de Reabilitação Urbana (PERU), dando continui-
dade aos objetivos da ARU. A ORU vem atribuir um conjunto 
significativo de efeitos, alargando os benefícios fiscais e os incen-
tivos municipais concedidos aos proprietários que reabilitarem 
os edifícios localizados na ARU. Este documento, aprovado pela 
Assembleia Municipal em 27 de abril deste ano, materializa um 
processo de construção dinâmico que teve em consideração di-
versos planos e estratégias territoriais em vigor.

Uma vez que o PERU surge na sequência da aprovação da 
ARU de Sardoal, este encontra-se em estreita coerência com os 
critérios de delimitação da mesma, ou seja, pretende:

•	 Promover a unificação e a coesão territorial de Sardoal; 
•	 Preservar a identidade da Vila e garantir a coerência tipoló-

gica do edificado;
•	 Dinamizar e revitalizar a área urbana consolidada; 
•	 Conciliar a preservação dos valores patrimoniais com a recu-

peração e a requalificação do edificado corrente;
•	 Melhorar a relação e articulação entre os diferentes usos – 

habitação, atividades económicas, cultura e lazer; 
•	 Fomentar critérios de interligação e atratividade para inten-

sificar as atividades económicas e funções do presente; 
•	 Criar condições atrativas e vantajosas para a fixação de no-

vas atividades;

•	 Contemplar a inclusão de equipamentos, espaços públicos 
e serviços de maior relevância, que apresentem necessidades 
de intervenção.

A coordenação do PERU com a Estratégia Integrada de De-
senvolvimento do Sardoal (EIDS) desenvolve-se segundo as se-
guintes orientações estratégicas: 

•	   Garantir qualidade de vida e atratividade; 
•	   Afirmar o turismo religioso; 
•	   Assumir o ecossistema criativo de produção artística. 

Em particular, as áreas de atuação com maior harmonização 
com o PERU são: 

•	 Regenerar e qualificar os aglomerados; 
•	 Garantir uma rede de serviços e equipamentos eficientes e 

sustentáveis a toda a comunidade; 
•	 Cuidar dos espaços de recreio e lazer que permitem usufruir 

do ambiente e paisagem; 
•	 Reforçar a oferta de alojamento; 
•	 Consolidar parcerias que favoreçam intercâmbios culturais 

e artísticos, intergeracionais e comunitários;
•	 Promover a economia de base local.
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Prioridades Objetivos Estratégicos

Reabilitar 
e revivificar 
o edificado

•	 Dotar a ARU de mecanismos 
de incentivo às atividades 
imobiliárias e da construção

•	 Contribuir para a melhoria  
do estado de conservação  
do edificado 

•	 Preservar os valores 
patrimoniais existentes 

Melhorar a qualidade 
de vida da população 

e o ambiente

•	 Requalificar a oferta  
de espaços de utilização  
de utilização coletiva  
e equipamentos

•	 Apostar na promoção  
da eficiência energética

•	 Modernizar os sistemas  
de redes e infraestruturas 

•	 Apostar na mobilidade 
sustentável e na acessibilidade 
universal

Promover 
o desenvolvimento 

económico sustentável

•	 Procurar a fixação de novas 
empresas

•	 Valorizar o tecido  
económico existente

•	 Desenvolver o setor turístico

Para mais informações sobre este Programa, assim como sobre 
benefícios fiscais e incentivos municipais relativos à reabilitação 
urbana, contacte os Serviços de Urbanismo do Município.

O PERU encontra-se, também, alinhado com os objetivos es-
tratégicos do Plano de Ação de Regeneração Urbana (PARU) de 
Sardoal, nomeadamente com:

•	 A estimulação de um ambiente gerador de atividades econó-
micas e de empreendedorismo em ambiente urbano, através 
da reconversão de equipamentos obsoletos que possam in-
tegrar a instalação de serviços, iniciativas produtivas e co-
mércio; 

•	 A consolidação do Sardoal como núcleo de desenvolvimento 
artístico, através da continuidade de intervenções anteriores 
dirigidas às sinergias de artes e ofícios (Espaço Partilhado 
para Artes e Ofícios, Protocolo com IPT e Cá da Terra), 
acrescentando novas valências que complementem respos-
tas às necessidades sentidas, nomeadamente com residências 
para artistas e estudantes; 

•	 A qualificação do ambiente urbano, através da melhoria das 
condições que favoreçam a utilização segura e confortável do 
espaço público, a sua fruição como meio de alcançar a coe-
são social e melhorar a saúde, ampliando as suas valências e 
revitalizando a paisagem urbana nomeadamente na entrada 
principal da Vila, a melhoria das condições de habitabilida-
de e o fomento do mercado de arrendamento; 

•	 A consolidação do turismo de vocação religiosa, nas suas di-
versas vertentes, dando continuidade às ações e projetos de-
senvolvidos, reabilitando património religioso, dinamizan-
do o mercado de arrendamento e hoteleiro e reconvertendo 
espaço patrimonial simbólico para centro de informação e 
divulgação de toda a informação relacionada com esta te-
mática; 

•	 A valorização da cidadania e equidade através da reconver-
são de espaços obsoletos, mas com valor simbólico na Vila 
para novas funções e reabilitação de outros existentes que 
proporcionem igualdade de oportunidades a toda a popula-
ção (piscina, biblioteca, mercado) em paralelo com a valori-
zação das dinâmicas associativas existentes.

Apesar de estar fortemente vocacionado para o turismo, o 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Turístico (PEDT) do 
nosso Concelho apresenta pontos de interesse comuns com o 
PERU, nomeadamente na:

•	 Afirmação da marca e melhoria da visitabilidade da Vila 
através de intervenções relacionadas com sinalética e com a 
capacidade de oferta de alojamento; 

•	 Fomentação do ecossistema criativo, com iniciativas relacio-
nadas com a incubação de projetos criativos;

•	 Valorização do turismo religioso e patrimonial, com a cria-
ção de locais de interpretação temática;

•	 Promoção do alinhamento da iniciativa privada para o tu-
rismo, numa perspetiva de dinamização física e económica 
dos espaços.

O Programa Estratégico de Reabilitação Urbana é constituí-
do por três níveis: prioridades, objetivos estratégicos e ações es-
truturantes. Aqui apresentamos uma tabela dos dois primeiros, 
sendo que as ações estruturantes poderão ser consultadas no do-
cumento que se encontra disponível no Portal da Autarquia em 
Serviços > Operações Urbanísticas > Reabilitação Urbana.

Desenho de Mário Linhares
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Carmina Nascimento 
e Pedro Neves

Voluntariado e aventura
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Quando entrou como professor no Agrupamento de Escolas 
de Sardoal, em 1994, Pedro Neves estava longe de imaginar que 
viria a integrar um projeto de cariz europeu que, entre muitas 
outras atividades, o faria voar pela Europa. Já nesta altura um 
dos seus maiores prazeres era viajar. Em 2008, a sua vivacida-
de e resiliência fizeram-no ingressar no projeto eTwinning, que 
tem como objetivo principal criar redes de trabalho colabora-
tivo entre as escolas europeias, através do desenvolvimento de 
atividades comuns, com recurso à Internet e às Tecnologias de 
Informação e Comunicação. “Tive o privilégio de trazer para cá o 
eTwinning, achei que era interessante para aplicar na Escola. Ti-
nha um pouco a ver comigo, que sempre gostei de novas culturas 
e viagens, e achei que era 
um projeto que ia trazer 
mais-valias para o nosso 
Agrupamento e, como 
utilizava as novas tecno-
logias, achei que tinha 
tudo a ver com os alu-
nos”, refere Pedro Neves. 

O primeiro ano do 
eTwinning no Sardoal, 
2008/2009, foi realizado 
em fase experimental, 
com um número reduzido de alunos. No ano seguinte, o proje-
to arrancou com todo o vigor e com a preciosa colaboração de 
Carmina Nascimento. A professora de Inglês, que tinha entrado 
no nosso Agrupamento de Escolas em 2006, já havia participado 
em projetos semelhantes noutras escolas por onde tinha passado: 
“Sou uma pessoa que gosta de projetos inovadores, de tecnolo-
gias, de lidar com coisas que puxem os alunos para outros campos 
e que lhes abram horizontes”. 

A cumplicidade entre Pedro Neves e Carmina Nascimento é 
evidente. Têm gostos semelhantes mas, mais do que isso, existe 
entre ambos uma força que nutre os projetos onde se envolvem. 

eTwinning Sardoal
Se é relevante conhecer as pessoas que impulsionam e suste-

tam o eTwinning no Sardoal, é igualmente essencial explicar o 
conceito do mesmo. O objetivo está bem definido: oferecer a 
cada aluno europeu a possibilidade de partilhar conhecimentos 
e aprender com estudantes de outros países. E, ao mesmo tempo, 
promover e potenciar a utilização das novas tecnologias nas sa-
las de aula. Pensado inicialmente para ser um projeto no âmbito 
da sala de aula, depressa os professores Pedro Neves e Carmina 

Nascimento perceberam que ganhariam se saíssem do contexto 
de aula. Pedro Neves reconhece que este foi “o ponto de viragem, 
a Escola abriu portas à comunidade e fomos recebidos de braços 
abertos”. As inscrições começaram a aumentar e o impacto do 
projeto nos alunos tornava-se evidente. A primeira atividade rea-
lizada fora da Escola foi com os utentes da Santa Casa da Mise-
ricórdia. Depois desta atividade, muitas se seguiram, a um ritmo 
de cerca de 10 por ano. “Temos colaborado com algumas Insti-
tuições de cariz social, por exemplo, em abril passado, no mês da 
prevenção dos maus-tratos, juntámo-nos à CPCJ e distribuímos 
laços azuis. Temos trabalhado também com o Banco Alimentar 
Contra a Fome, a Cruz Vermelha Portuguesa, a Liga Portugue-

sa Contra o Cancro e o 
CLDS 3G Sardoal SIM”, 
refere Carmina Nasci-
mento, destacando a ini-
ciativa Abraços Grátis 
como aquela que os alu-
nos mais gostam. 

Pedro Neves conta 
que “o sistema de ensi-
no português valoriza 
muito as aprendizagens 
dentro da sala de aula e 

o eTwinning enquadra-se nas aprendizagens fora da sala de aula.” 
E é nesse sentido que o projeto é cada vez mais bem acolhido e 
valorizado pelos alunos, que podem nele dar asas à sua criativida-
de. Por ano letivo, inscrevem-se no eTwinning uma média de 60 
alunos, que vão do 5.º ao 12.º anos de escolaridade.

Sentimento recíproco
Para ambos os professores não é fácil conciliar a vida pro-

fissional com os projetos onde estão envolvidos – o eTwinning 
é um entre muitos. “Enquanto houver estrada para andar…” o 
eTwinning irá continuar. Pedro Neves e Carmina Nascimento 
falam do projeto com orgulho e os elogios entre ambos são recí-
procos. Se por um lado, a professora de Inglês afirma que o pro-
fessor de Educação Física “é o grande impulsionador e mentor” 
do eTwinning no Sardoal, Pedro Neves elogia a colega caracte-
rizando-a como “uma pessoa extremamente competente e com 
um espírito positivo muito contagiante. Não consigo imaginar 
o eTwinning sem a Carmina ao meu lado.” E nós concluímos: 
os alunos e a comunidade em geral não conseguem imaginar o 
projeto sem os dois professores. 

Pedro Neves e Carmina Nascimento são os dois 
professores que estão por trás do eTwinning no nosso 
Agrupamento de Escolas. São eles as forças motrizes e, 
juntamente com os alunos, a razão das distinções que  
o projeto já recebeu desde 2009. Sete Selos Europeus  
de Qualidade e uma Menção Honrosa Nacional fazem 
deste um projeto de sucesso.
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Com umas tendas na bagagem, uma boa dose de objetos pes-
soais e todos os enlatados possíveis de reunir, cerca de 40 jovens 
de almofada debaixo do braço e manta a trote partiram na 24ª 
Viagem à Europa.

Pensei que isto fosse uma boa nota introdutória daquele que 
foi, para a maioria, o primeiro ano, para mim, o terceiro numa 
aventura dourada com destino à expansão pessoal de cada semen-
tinha sardoalense. 

Pessoalmente, França foi a esmagadora revelação deste ano. 
Todas as manhãs éramos saludados pela baguete quentinha do 
dia e croissant atrás de croissant, fomo-nos apaixonando por um 
país educado e cortês. As recortadas portadas em madeira colori-
da, os extensos campos de girassóis, e as celestiais trepadeiras que 
descansam sob as paredes pedregosas dos casebres são alguns dos 
traços que retive deste país absurdamente rico em património e 
cultura. E porque o crescimento começa onde a zona de conforto 
finda, decidi relevar alguns dos maiores acrescentos pessoais des-
ta viagem. Decidi partilhar convosco algumas das paragens mais 
marcantes desta viagem:

Em Chauvigny, perdemo-nos no século XXI para nos encon-
trarmos nos tempos medievais. As ruínas do castelo brotam da 
terra para quase tocar o céu azulado e os seus braços estendem-se 
ao longo das velhas ruas de uma vila que nos mostra uma França 
encapsulada na linha do tempo. 

O quarto dia trouxe-nos à Praia de Omaha, palco do célebre 
Dia D em plena 2ª Guerra Mundial. Num relvado que transborda 
historicidade afirmam-se 10 000 pessoas outrora – um lembre-
te intemporal de atos vergonhosos que mancham o currículo da 
raça humana. Com força imensa, as silenciosas lápides gritam à 
consciência, fazendo-nos reconsiderar os nossos valores e aspira-
ções para o futuro numa época em que a paz parece tão tremida-
mente utópica. Há um certo tom de humilhação nas entrelinhas, 
e uma parte do memorial não deixa de se assemelhar a todos os 
nossos erros expostos numa montra, destapados e evidentes. Fi-
cou claro a preponderância de primar pela paz e pelo diálogo na 
sociedade atual, olhando para a memória daqueles combatentes 
e honrar o seu espírito mais do que a sua passagem.

No dia seguinte, o Mont Saint-Michel esperava-nos. Reza a 
história que tudo começou em 708 quando Aubert, bispo da ci-
dade de Avranches, sonhou com o anjo Miguel a pedir-lhe que 
fosse erguida uma capela no monte. Assim foi, tendo os mila-
gres começado mesmo antes do final da sua construção. Diz-se 
que uma enorme pedra desabou monte abaixo, parando apenas a 

Viagem à 
Europa 2018

Um incentivo 
à maturação

A 24.ª Viagem de Estudo decorreu 
entre 23 de julho e 1 de agosto e teve 

como principais destinos Espanha 
e França. Durante 10 dias, os nossos 

alunos visitaram, entre outros locais de 
interesse, o Mont Saint-Michel e a Praia de 

Omaha, na Normandia, o Futuroscópio, 
em Poitiers, e Biarritz, uma encantadora 

cidade litoral do sudoeste de França.  
Sofia Lopes deixa-nos um relato, na 

primeira pessoa, sobre esta aventura…
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centímetros de um bebé a brincar, e que foi numa das visões que 
S. Miguel revelou a localização de uma fonte de água doce, da 
qual o monte era desprovido. Esta majestosa ilha ganhou maior 
prestígio com a Guerra dos Cem Anos, em que foi uma fortaleza 
impenetrável, sendo por isso um ícone de identidade e resistên-
cia francesa. 

O Futuroscópio é referência obrigatória. O parque temático 
prima pelo olhar aguçado sobre a tecnologia de ponta e a mecâ-
nica da velocidade. As simulações inteligentes que brincam com 
a astronomia e a história tornaram-nos privilegiadas cobaias de 
uma diversão vanguardista. O espectáculo final entregou-nos 
uma importante mensagem: há uma estrela em nós que brilha… 
uma estrela única e cintilante, com um fogo próprio. Nunca de-
vemos permitir que nos roubem essa estrela, ou que ela se apa-
gue, porque temos valor intrínseco e merecemos vingar.

A verdade é que entre todos os prós e contras, basta um argu-
mento para arrebatar todos os outros e provar o valor da viagem: 
Com ela, crescemos. 

Este pesado investimento incita-nos à maturação de uma for-
ma extraordinária e é, sem dúvida, o melhor lugar para iniciar 
as nossas pegadas em domínios tipicamente adultos: cumprir 
horários, cultivar a inteligência organizacional, estabelecer prio-
ridades, aprender a gerir o tempo e o espaço e a sermos exigen-
tes connosco, esperando dos outros apenas o que os outros po-
dem esperar de nós. É no campismo que se recortam e colam os 
momentos mais genuínos, provando que não é preciso viajar para 
a outra ponta do mundo para novas amizades surgirem e velhas 
amizades se aprofundarem. Os verbos pescam-nos e lançam-nos 
no tanque – entre afogar ou nadar escolhemos:

Montar. Cozinhar. Limpar. Arrumar. Lavar. Transportar. Ca-
minhar. Carregar. Ajudar. Desmontar.

Ações com utilidade futura relembram-nos do potencial que 
guardamos e, travando amizade com o nosso bom desempenho, 
o bater das asas torna-se colossal. Vingamos. Novo amanhecer, 
novo combate mano-a-mano com a responsabilidade – a nossa 
habilidade para responder. Vingamos. Momentos-chave sintóni-
cos e a auto-estima ressoa. Emitimos e ouvimos o chamamento. 
“Vem à rua, sente a calçada/ Engana a chuva que se propaga/ Arte 
da velha que não se apaga/ A caravela que naufraga.” (in “Sente a 
calçada”, Ambrose).

Sofia Lopes

Passeios Recreativos 
À semelhança de anos anteriores, o Município promo-

veu, no final de agosto e início de setembro, a realização de 
Passeios Recreativos que tiveram como principal destino 
Sangalhos, no concelho de Anadia. Os participantes pude-
ram visitar as Caves Aliança, o maior museu subterrâneo 
português que cruza arte com vinho, almoçaram no Com-
plexo Turístico João Capela e passaram pelo Santuário de 
Fátima. 

Mais de 350 munícipes participaram nestes Passeios, de 
cariz gratuito, que se pautaram pelo salutar convívio e boa 
disposição. Os Passeios Recreativos destinam-se a pessoas 
com 60 ou mais anos de idade, ou reformados, recenseados 
neste Concelho. 

Fotos Maria João Newton
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

Curiosidades 
na Newsletter

A newsletter da Biblioteca Municipal é pu-
blicada mensalmente e tem diversos assuntos 
de interesse, tais como um autor em destaque, 
uma sugestão de leitura, as novidades e os livros 
em destaque, os livros mais requisitados no mês 
anterior e os leitores que mais obras requisita-
ram. Outro tópico da newsletter denomina-se 
“curiosidades bibliófilas”. Neste mês de setem-
bro esta rúbrica fala-nos do Copista: 

“Termo que designa aquele que, antes da 
invenção da imprensa, copiava manualmente 
(transcrevia) um manuscrito, devendo repro-
duzir até as falhas do original, porque num 
trabalho de um bom copista nada podia ser 
alterado. 

Os copistas medievais eram normalmente 
monges, uma vez que o ensino, o domínio da 
escrita e da leitura estavam restritos aos que 
seguiam a vida religiosa.

Os copistas podiam transformar um mero 
rascunho num documento com altos padrões 
formais (ex. documentos de chancelarias ré-
gias), ou apenas replicar um texto para aumen-
tar o número de exemplares disponíveis. O 
seu trabalho era moroso e, consequentemente, 
as obras resultantes eram raras e valiosas.”

A newsletter pode ser consultada na Bi-
blioteca ou subscrita, para receber via email, 
em http://www.cm-sardoal.pt/index.php/pt/
subscrever.

Livros Novos 
na Biblioteca

A nossa Biblioteca dispõe de novos 
livros para usufruto dos seus utilizadores. 
Aqui deixamos algumas novidades. Venha 
conhecer todas na Biblioteca!

Adultos
- A Bastarda de Istambul, de Elif Shafak
- A minha história com Bob, de James Bowen
- A Noite Sonhada, de Màxim Huerta
- O Livreiro de Paris, de Nina George
- As Serviçais, de Kathryn Stockett
- Deixem Falar as Pedras, de David Machado
- Mataram a Cotovia, de Harper Lee

Generalista
- A Minha Escola Não É Esta, de Pedro Strecht
- História de Portugal em Disparates, 
de Luís Mascarenhas Gaivão

Juvenil
- O Caderno do Avô Heinrich, 
de Conceição Dinis Tomé

Infantil 
- O Bicho-de-Sete-Cabeças, de Carmen Zita Ferreira 
- Aprendo a ser Crescido, de María Mañeru

Para Bruno José Salgueiro Lamarosa, músico na Banda Sinfónica do Exér-
cito, “cada livro tem de ser encarado como um novo desafio, onde se possam 
procurar chaves com que abrir novas portas”. Aos 28 anos de idade, tem um 
caderno no qual, por vezes, “ensaia uns escritos”. Um dia escreveu nesse ca-
derno: “Dás por ti a questionar quem és, enquanto espalhas manteiga numa 
torrada de pão falso, num mundo que não é o teu e no qual moras para traba-
lhar em troca de um ordenado miserável; acordas antes do despertador por 
causa de um alarme qualquer de uma qualquer inútil loja, e vestes uma roupa 
que nem é tua, quando há todo um mundo real lá fora, próximo da Natureza, 
próximo do Silêncio, próximo de ti próprio. Que injustiça é querer viver.”

Quis o destino que nessa mesma semana, entrasse numa livraria e pegasse 
num livro onde leu: “Fui para os bosques porque pretendia viver deliberada-
mente, defrontar-me apenas com os factos essenciais da vida, e ver se podia 
aprender o que ela tinha a ensinar-me, em vez de descobrir à hora da morte 
que não tinha vivido.” Tratava-se de “Walden, ou A Vida nos Bosques”, de 
Henry David Thoreau, obra que “não mais saiu da minha mão” e que deixa 
como sugestão aos nossos leitores.

“Nunca um livro tinha ido tão ao encontro do que estava a sentir e a pen-
sar” – refere Bruno sobre a obra que considera ser bastante “atual para um 
escrito vindo de uma sociedade como o eram os Estados Unidos de meados 
do Séc. XIX, nomeadamente em questões ambientais, do alheamento huma-
no em relação ao mundo que o rodeia e o tão pouco que a humanidade tem 
aprendido desde a publicação do livro em 1854, chegando mesmo a soar pro-
fético.”

Na sinopse de “Walden, ou A Vida nos Bosques” pode ler-se: “Publicado em 
1854, este pioneiro livro de auto-descoberta narra a experiência de dois anos 
de isolamento de Thoreau no lago Walden (Massachusetts, EUA) e inclui re-
ferências a temas como mitologia, história, poesia, carpintaria, fauna e flora. 
Acima de tudo, são as ideias do autor quanto à melhor maneira de viver uma 
vida simples, em harmonia com a Natureza circundante e, portanto, exterior, 
mas especialmente com a nossa própria e intrínseca natureza humana. Este 
livro é considerado tão revolucionário e anti-capitalista como o Manifesto de 
Marx e Engels, embora aqui a resposta dependa mais das acções individuais, 
da nossa mudança interior, do que da mobilização popular.”

“Walden, ou A Vida nos Bosques”, 
de Henry David Thoreau

A sugestão 
de Bruno Lamarosa
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III Encontro 
Internacional 
de Piano
de Sardoal
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Santa Catarina e de Sant´Ana estiveram 
abertas, acolhendo os ensaios dos 
pianistas que treinavam para aperfeiçoar 
a sua mestria. Do interior dos Templos 
religiosos ecoou o som dos pianos, 
despertando a curiosidade de todos 
aqueles que passavam na rua. Alguns não 
resistiram e aproveitaram o momento 
para assistir aos ensaios, outros ficaram 
a escutar a música do lado de fora das 
Capelas. A curiosidade dos sardoalenses 
foi crescendo e diariamente o Centro 
Cultural Gil Vicente foi-se enchendo de 
público para assistir aos concertos.  

Relativamente ao ano transato, o 
número de participantes duplicou, 
elevando a qualidade da iniciativa 
e intensificando a sua dimensão 
internacional: entre alunos e professores 
estiveram na Vila cerca de uma centena 
de participantes, oriundos de 19 países, 

 De 29 de junho a 8 de julho, quem 
andou pelas ruas de Sardoal sentiu o 
microclima cultural tão típico desta Vila. 
Durante dez dias, o Centro Cultural 
Gil Vicente foi palco do III Encontro 
Internacional de Piano de Sardoal que 
voltou a trazer até nós alguns dos mais 
conceituados pianistas do mundo e 
jovens promessas da música.

O Encontro 
Diariamente, o Centro Cultural Gil 

Vicente foi palco de concertos, aulas e 
masterclasses, lecionadas por detentores 
de reconhecido conhecimento e talento, 
como Aquilles Delle Vigne, o patrono 
do evento, Emanuel Krasovsky, Adriano 
Jordão, Carla Caramujo e Manuel 
Araújo. 

Pelo segundo ano consecutivo, as 
Capelas de Nossa Senhora do Carmo, de 

Com um talento ímpar, evidenciado 
no III Encontro Internacional de 
Piano, o Gorog Piano Duo recebeu uma 
bolsa de estudo, oferecida pelo nosso 
Município, para participar na Academia 

de Verão de Mozarteum de Salzburgo 
2018. Depois de nos ter presenteado 
com uma exímia destreza musical, a 
expectativa relativamente à prestação do 
duo na Áustria era elevada, mas fomos 
surpreendidos quando recebemos a 
notícia de que as irmãs Gorog se tinham 
destacado entre os 900 participantes da 
Academia. O duo consagrou-se vencedor 

em Salzburgo e, consequentemente, 
atuou no Festspiele, o maior evento 
cultural realizado na Áustria. Com tal 
feito, torna-se evidente que pelo Sardoal 
têm passado reconhecidos talentos 
mundiais. O Encontro Internacional 
de Piano tem crescido ano após ano e a 
fasquia para a próxima edição é elevada. 

Depois de Sardoal, 
Gorog Piano Duo 
destaca-se na Áustria
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entre os quais Portugal, Espanha, Itália, 
China, Brasil, Argentina, Áustria, Japão, 
Israel, Rússia, Venezuela e Sérvia. 

Os Sardoalenses sabem receber bem 
quem os visita e, como tal, foram muitas 
as famílias que se disponibilizaram para 
acolher nas suas casas alguns dos jovens 
participantes no Encontro. A relação 
criada entre músicos e famílias foi de 
tal forma forte e empática que, no final 
do III Encontro de Piano, muitos jovens 
despediram-se com um “até para o ano…”. 

Atividades paralelas
Durante a iniciativa, os participantes 

tiveram oportunidade de ficar a 
conhecer o nosso Concelho e a região, 
através de um programa complementar 
de atividades. Os pianistas fizeram uma 
visita guiada ao património da Vila, 
calcorrearam alguns dos nossos Percursos 

Pedestres e puderam desfrutar de um 
mergulho nas praias fluviais de Aldeia 
do Mato e do Penedo Furado. Os jovens, 
que aderiram em grande número a estas 
atividades, ficaram deslumbrados com a 
beleza do património e com a qualidade 
de vida no Sardoal. 

Os Prémios
O Concerto de Abertura, no dia 

29, deu as boas-vindas a todos os 
participantes e aos muitos espectadores 
que não quiseram perder tão sublime 
momento musical. Nos dias seguintes 
subiram ao palco jovens talentos para 
concertos, provas de seleção e audições 
finais. O Concerto dos Laureados, no 
dia 5 de julho, revelou os alunos que 
mais se destacaram neste III Encontro 
de Piano: Matilde Bezerra Bastos 
sagrou-se vencedora na Categoria 
Juvenil, enquanto Marta Garijo ficou 
com o primeiro prémio na Categoria 
Júnior. Ksenia Kemova venceu a 
Categoria Sénior e ao Gorog Piano 

Duo foi atribuído o primeiro prémio na 
Categoria Piano a Quatro Mãos. 

A Cerimónia Evocativa de Centenário 
da Morte de António Fragoso, no dia 6 
de julho, foi uma das novidades desta 
terceira edição. A primeira parte da 
sessão contou com uma apresentação 
sobre o compositor e pianista, a 
cargo da historiadora Maria Manuel 
Magalhães Carneiro, culminando com 
o concerto “In Memoriam de António 
Fragoso”, pelos alunos Inês Martins 
Pereira, António Areal, Rodrigo 
Ayala e Júlio Gonçalves. Ainda neste 
âmbito, foi atribuído o Prémio Especial 
“António Fragoso” aos participantes 
Matilde Bezerra Bastos, Filipe Melo, 
Sofia Gonçalves e Júlio Gonçalves, 
que terão a oportunidade de atuar nas 
comemorações oficiais do Centenário do 
Compositor, organizado pela Associação 
António Fragoso.
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REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no 
Portal da Autarquia, em www.cm-sardoal.pt, e são expostas para 
consulta pública no espaço de entrada do edifício da Câmara e, 
de acordo com a lei, podem ser requeridas pelos munícipes, atra-
vés de fotocópias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e 
Licenças durante o horário normal de expediente.
As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a 
deliberação do Executivo, em 19 de novembro de 2017, sobre a 
periodicidade das mesmas. As reuniões são públicas, podendo 
haver intervenção do público na última de cada mês, devendo os 
interessados para o efeito inscrever-se, até às 17 horas do 2.º dia 
útil anterior à reunião, nos Serviços de Expediente.
Ata n.º 09 – 09 de maio 2018
- Ratificação de Protocolo de Colaboração entre o Município e a 
Agência Portuguesa do Ambiente;
- Aprovação de autorização para abertura do procedimento para 
elaboração do Regulamento Interno da Biblioteca Municipal;
- Aprovação de autorização para abertura do procedimento para 
elaboração do Regulamento Municipal de Incentivo à Criação de 
Postos de Trabalho;
- Tomada de conhecimento da Ata do Júri dos Prémios de Mérito 
relativamente ao ano letivo 2017/2018.
Ata n.º 10 – 30 de maio 2018
- Aprovação de atribuição de um subsídio no valor de 1.400,00€ 
ao NERSANT para apoio à organização da Feira Empresarial, 
tendo o Município ao seu dispor seis stands;
- Aprovação de atribuição de 150€ à Associação de Pais e Encar-
regados de Educação para apoio à realização de atividades do Dia 
Mundial da Criança;
- Aprovação de abertura dos procedimentos para o recrutamento 
de 43 postos de trabalho no âmbito do Programa de Regulariza-
ção Extraordinária dos Vínculos Precários;
- Aprovação de transferência no valor de 2.580,95€ para a CIMT 
relativo ao projeto “Melhoria da Mobilidade”;
- Aprovação das cláusulas contratuais apresentadas pelo Banco 
BPI, S.A. para a contratualização de Empréstimo a Médio/Longo 
Prazo no valor de 196. 311.94€ e das cláusulas contratuais apresen-
tadas pela Caixa de Crédito Agrícola para a contratualização de 
Empréstimo a Médio/Longo prazo no valor de 305.117,69€. 
Ata n.º 11 – 13 de junho 2018
- Aprovação de atribuição de um subsídio no valor de 1.000,00€ 
à Filarmónica União Sardoalense, enquanto associação responsá-
vel pelo processo administrativo da realização dos Santos Popu-
lares, para apoio ao evento;
- Aprovação da abertura de um procedimento concursal para a 
elaboração do Regulamento de Gestão do Parque Habitacional 
do Município;

- Nomeação da Comissão de Avaliação das Candidaturas ao Par-
que Empresarial de Sardoal;
- Aprovação da abertura de novo Edital para a apresentação de 
candidaturas ao Parque Empresarial de Sardoal;
- Aprovação de Acordo de Parceria entre o Município e o Insti-
tuo Português da Juventude para a instalação de um “Ponto JÁ” 
no Espaço Empreende (Loja do Cidadão).
Ata n.º 12 – 20 de junho 2018
- Aprovação do Protocolo de Colaboração entre a Câmara Muni-
cipal de Sardoal e a Câmara Municipal de Lisboa no âmbito da 
realização de cursos de promoção de Bombeiro Municipal;
- Aprovação de Alteração Orçamental e submissão da mesma à 
apreciação da Assembleia Municipal.
Ata n.º 13 – 12 de julho 2018
- Ratificação de Protocolo de Colaboração entre o Município e a 
Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Sardoal;
- Aprovação da Campanha da Cal 2018;
- Aprovação da constituição do fundo de maneio no valor de 
4.350,00€ para a Viagem de Estudo ao estrangeiro;
- Aprovação de transferência no valor de 1.031,01€ para a CIMT rela-
tivo ao projeto “Licenciamento de Software – Enterprise Agreement”.
Ata n.º 14 – 25 de julho 2018
- Aprovação das Normas de Funcionamento das Tasquinhas para 
as Festas do Concelho de 2018;
- Aprovação da atribuição de apoio financeiro no valor de 
600,00€ à Associação de Pais e Encarregados de Educação do 
Agrupamento de Escolas de Sardoal para garantir a dinamização 
e o acompanhamento pedagógico das atividades desenvolvidas 
no ATL de verão;
 - Autorização de transferência para a CIMT no valor de 995,50€, 
referente à Viagem de Trabalho a Bruxelas – Repartição de Cus-
tos pelas Autarquias intervenientes;
- Aprovação da atribuição de um apoio no valor de 3.000,00€ à 
Associação de Municípios da Rota da Estrada da Nacional 2 para 
efeitos da realização do «Grande Prémio Nacional 2».
Ata n.º 15 – 08 de agosto 2018
- Aprovação de atribuição de apoio financeiro ao Grupo Des-
portivo de Alcaravela, até ao montante máximo de 5000,00€, no 
âmbito do programa PRIDE;
- Aprovação de Proposta relativa ao Dia da Juventude que visa o 
acesso gratuito às instalações da Piscina Descoberta para todos 
os interessados, independentemente da idade no dia 12 de agosto;
- Aprovação de atribuição de um apoio financeiro de 110,00€ aos 
Getas como compensação das despesas inerentes à sua participa-
ção na representação do Sardoal no Convento de Cristo no dia 
5 de agosto.
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Atendimentos

junho 1.395

julho 1.722

agosto 1.589

LOJA DO CIDADÃO
Desde que entraram em funcionamento, em 18 de fevereiro de 
2016, os serviços permanentes da Loja do Cidadão fizeram mais 
de 47 mil atendimentos. Abaixo apresenta-se o número de aten-
dimentos entre março e junho do corrente ano.

TRANSPORTE A PEDIDO
Desde que entrou em funcionamento no nosso Concelho, em 19 de 
maio de 2014, até ao final de julho de 2018, o serviço de Transporte 
a Pedido transportou 3.019 passageiros num total de 23.919 kms.

maio junho julho

Dias com Reserva (%) 71 71 91

N.º Passageiros Transportados 68 63 93

Kms Realizados 425 517 903

Média Passageiros/Dia 3,4 3 4,2

Média Km/Dia 29 25 41

Estatística de utilização

Vice-Presidência da mesa de Municípios 
com Bombeiros da Administração Local

O Presidente da Câmara Municipal, Miguel Borges, foi eleito 
vice-presidente da mesa da secção de Municípios com Corpos de 
Bombeiros da Administração Local da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, na sessão plenária que decorreu em 11 
de julho, em Coimbra. Desta forma, o nosso Concelho afirma a 
sua posição, no contexto nacional, na temática da Proteção Civil.

EDITAL
Edital 2129/2018
Torna Público, que o Município de Sardoal está a proceder ao 
levantamento cadastral das infraestruturas de abastecimento de 
água e de saneamento de águas residuais, em toda a área do Con-
celho, sendo a empresa Viamapa - Serviços de Topografia respon-
sável por estes trabalhos, que se prevê decorram até outubro do 
presente ano. MOVIMENTO DE VIATURAS

abril a junho de 2018

Serviço km
Ação Católica Alcaravela 468
Ação Social 388
Agrupamento de Escolas 2.605
Ass. Amigos de Stg. de Montalegre 507
Ass. Entrevinhas 841
Biblioteca 657
Centro de Saúde de Sardoal 1.181
Com. Moradores de Andreus 567
Consultas Médicas 342
Cultura 2.060
Dia Mundial da Criança 41
Encontro de Piano 1.205
Feira de Artesanato de Constância 50
Feira Mostra de Mação 68
Férias Desportivas 273
Formação 3.410
FUS 536
G.D. de Alcaravela 264
G.D.R. “Os Lagartos” 2.697
GETAS 438
Hidroginástica 1.420
Juntas de Freguesia 234
Município de Constância 572
Paróquia de Sardoal 255
Passeios Seniores 464
Santa Casa da Misericórdia 25
Teatro Nacional D. Maria II 314
Transporte de Militares 226
Turismo 876
Universidade Sénior de Sardoal 1.056
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Em setembro de 2017 embarquei no maior e mais rico desafio 
não só académico, mas pessoal que até à data tive, fui frequentar 
o Programa Erasmus. 

Existe uma conceção do termo Erasmus antes de se partir e 
outra totalmente diferente, aquando da chegada e das vivências 
que ele proporcionou.

Porquê a Grécia e em especial Thessaloniki? A escolha do país 
tornou-se bastante fácil, a Grécia Antiga é a mãe da filosofia, da 
cultura, das artes, do desporto organizado e pioneira na orga-
nização política das sociedades e ter a chance de aprender num 
meio onde existe tanta riqueza cultural e ao mesmo tempo um 
país com uma paisagem natural digna de uma escultura feita por 
um dos próprios raios de Zeus, pareceu-me impossível de resistir. 
Thessaloniki foi uma escolha muito natural, uma vez que para 
encontrar todos estes requisitos teria que ir aprender diretamen-
te onde Aristóteles ensinou e assim começou a minha caminhada 
na Universidade Aristóteles de Thessaloniki.

A minha partida correu com toda a naturalidade e como só 
iria frequentar o primeiro semestre fiquei alojado numa residên-
cia universitária composta apenas por outros alunos universitá-
rios de Erasmus o que facilitou imenso a minha integração social 
e académica. A minha estadia foi um constante desafio porque 
me deparei com um país e uma realidade civil completamente 
desfasada da nossa realidade portuguesa. Thessaloniki é a segun-

Nuno e João Gaspar são irmãos gémeos. Nasceram a 9 de fevereiro de 1995 e viveram 
desde sempre no Sardoal. Estudaram nas mesmas escolas, mas a entrada para a 

Universidade levou-os a destinos diferentes: Nuno rumou a Lisboa e João à Covilhã.  
O programa Erasmus aumentou ainda mais a distância: um voou até à Grécia e o 

outro até à Polónia. Aqui nos deixam um relato das suas experiências…    

da maior cidade da Grécia e é o maior porto náutico do país. 
Esta cidade vive e está orientada em duas vertentes, o turismo e 
todas as atividades náuticas relacionadas com o meio envolvente. 
O problema é que aquando da crise mundial de 2008, a Grécia 
enquanto país sofreu um colapso económico e as consequências 
da crise são notórias. Isto para mim pessoalmente foi muito im-
portante, eu sou estudante de Economia e ter a consciência dos 
efeitos estruturais e reais de um país em bancarrota foi extre-
mamente positivo, para o meu percurso académico, contudo e 
apesar da notória falta de recursos do país a beleza natural e as 
infraestruturas helénicas são de deixar qualquer pessoa rendida 
à beleza deste paraíso….foi assim que o classifiquei. No entan-
to encontrei um povo que tinha como fonte de rendimento o 
turismo, tinham uma capacidade de acolhimento e disposição 
fantástica, extremamente acolhedores e predispostos a ajudar e 
em momento algum senti ou fizeram-me sentir indesejado. Um 
país orientado para os estrangeiros e para viver e sentir a cidade, 
as ruas largas e cheias de vida, comida e bebida absolutamente 
fantásticas e obviamente que as famosas “Deusas Gregas” tam-
bém não ficaram aquém da fama. 

Enquanto turista eu recomendo vivamente a quem tiver a pos-
sibilidade de visitar a Grécia que o faça porque a sensação que 
se vive é totalmente diferente e única. Neste momento eu sou 
um embaixador do país porque claramente vale muito a pena 

Nuno e João Gaspar
Dois irmãos na aventura Erasmus

MUNDO 
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ser visitado. Academicamente deparei-me com um sistema de 
ensino totalmente distinto do ensino português, o que ao início 
representou um choque muitíssimo grande para mim, mas tive o 
apoio dos meus amigos, familiares e colegas e mentalizei-me que 
só me poderia adaptar ao ensino deles e acabei por ter em termos 
de resultados o melhor semestre nos meus anos académicos, mas 
o rigor e esforço que o ensino grego teve nunca vão desaparecer 
da minha mente, não foi nada fácil. Erasmus representou não só 
uma forma de enriquecimento cultural e académico mas acima 
de tudo uma lição de vida, uma dimensão Humana que me fez 
crescer e me tornou um ser totalmente autónomo e independen-
te e pelo caminho criei amizades e partilhei histórias e momen-
tos com pessoas de todo o Mundo. Hoje sou uma pessoa muito 
diferente da pessoa que partiu de Lisboa e agradeço a chance 
que tive em ter tido a oportunidade de participar em Erasmus e 
em especial um muito Σας ευχαριστώ (Obrigado) à Universidade 
Aristóteles de Thessaloniki.

Nuno Gaspar
(texto e fotos)

Sempre me senti atraído pela participação no Programa Eras-
mus porque entendia que me poderia abrir portas a novos co-
nhecimentos e a novas vivências, das quais eu não poderia per-
der essa oportunidade e por isso me candidatei à University of 
Rzeszòw na Polónia, em setembro de 2017, para frequentar o 
primeiro semestre do ano curricular 2017/18. Rzeszow é a maior 
cidade do sudeste da Polónia  com uma população de 182.584 e 
é localizada nos dois lados do rio Wisłok, no coração do Vale do 
Sandomierska, na província de Subcarpácia.

A Universidade de Tecnologia de Rzeszow aderiu ao progra-
ma Erasmus em 1998. Desde então, recebeu mais de 600 estu-
dantes estrangeiros, principalmente portugueses, espanhóis e 
turcos, mas também belgas, alemães, croatas, italianos, romenos 
e franceses.  Este cosmopolitismo fascinou-me e enriqueceu-me 
não só pessoalmente como academicamente, fiquei alojado numa 
residência de estudantes dentro do Campus Universitário e pude 
partilhar inúmeras vivências com colegas de todas as nacionali-

dades acima citadas. O sistema de ensino polaco é de uma orga-
nização extrema, os alunos deste programa tiveram sempre um 
excelente acompanhamento e até tive a oportunidade de fazer 
um curso de nível inicial, da língua polaca, devidamente certi-
ficado, dentro da própria instituição universitária. Enquanto 
aluno de Informática Web, na Universidade da Beira Interior 
pude enriquecer-me ainda mais, com todas as vivências que pude 
usufruir, tendo assim a oportunidade de visitar alguns países vi-
zinhos, tais como Hungria, Lituânia e Estónia.

Dentro do próprio país também visitei as cidades mais impor-
tantes, Cracóvia e Varsóvia mas o que mais me incomodou foi 
visitar os Campos de Concentração de Auswitch e sentir in loco 
como tanta crueldade conseguiu existir de facto. As mil e uma 
coisas macabras que lá fizeram com pessoas inocentes deixaram-
-me demasiado desiludido com a humanidade. Acho que ganân-
cia e poder não são desculpas para se passar por cima dos outros, 
muito menos exterminar, como fizeram com aqueles pobres ju-
deus. Se todos começarem a pensar mais nos outros, ao invés do 
próprio umbigo, talvez o mundo fosse 100 vezes melhor daquilo 
que ele é.

Como adversidades também surgiram algumas, tais como as 
condições atmosféricas, muita neve e graus negativos, mas até 
mesmo assim pude usufruir de algumas diversões que a neve 
nos proporcionou e deixou muitas saudades… todas as vivências 
que me ocorreram fizeram-me crescer enquanto Ser Humano e 
perceber que de todas elas, nós devemos tirar as devidas ilações, 
daquilo que é positivo ou negativo para as nossas vidas. Só me 
resta agradecer à vida, por esta oportunidade e esperar que ou-
tras tantas possam surgir.

Nie, dziękuję……muito obrigado.
João Gaspar

(texto e fotos)

MUNDO 
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Neste número colaboraram
Carolina Pedro, Cristiana Alagoa, João Gaspar, 
Maria João Newton, Nuno Gaspar, Cmd. Nuno 

Morgado, Sofia Lopes e pessoas assinaladas 
em peças escritas ou fotografias, Arquivo, 

Contabilidade, Biblioteca, Bombeiros Municipais, 
Centro Cultural, Divisão de Transportes, Serviços de 

Expediente e Serviços da C.M.S. em geral.

notas
Todas as fotos, cuja autoria não seja referida, 
são de Paulo Sousa. Por decisão dos autores, 

alguns dos textos assinados poderão ser escritos 
segundo a antiga ortografia.

Veja esta série do Boletim desde o N.º1, bem como 
outros acontecimentos aqui não noticiados, 

no portal da autarquia, em www.cm-sardoal.pt.

O Sardoal tem alguma tradição na Arte Postal, sobretudo  
nos tempos mais recentes, com o advento da fotografia. 

A primeira edição que conhecemos é uma coleção de 5 vistas 
a preto e branco editada por A. C. Tramella, (casa comercial de 
António Carvalho Tramella).

As fotografias são do sardoalense Pedro Barneto Nogueira, os 
postais foram impressos em França e têm as dimensões de 14x9 cm. 

Não estão numerados nem datados mas devem ter sido 
lançados nos anos 40/50.  

Retratam o “Depósito de água da Câmara Municipal que 
abastece a Vila”, “Um trecho da Estrada do Ramal de Sardoal 
a Abrantes”, o “Edifício Escolar (feminino)”, “Um aspeto do 
Cortejo das Festas do Concelho” e o “Altar-mor da Igreja 
Matriz”.

Sardoal 
em Postal(1)
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ARQUIVO DE MEMÓRIA

Iremos desenvolver aqui nestas páginas ao longo do tempo,  
a cronologia possível do Postal Ilustrado no Sardoal.

O Arquivo Municipal tem alguns exemplares mas está longe 
de ter todas as imagens.

Deixamos o apelo a todos que possam enriquecer este nosso 
espólio coletivo, contribuindo com a cedência temporária dos 
exemplares, apenas para digitalização e posterior publicação.



Sabendo que a 
comunicação é cada 
vez mais determinante 
para juntar Município e 
Munícipes, acrescentámos 
mais uma via de ligação,  
a da rede social Facebook, 
que acresce aos dois
sites de informação, 
o www.cm-sardoal.pt e o 
turismo.cm-sardoal.pt, e à 
aplicação para dispositivos 
móveis “Descubra Sardoal”, 
que terá, à altura de saída 
deste boletim, uma nova 
versão.

Passe pelo www.facebook.
com/MunicipiodeSardoal 
e siga-nos.

Município 
de Sardoal 

lança página 
no Facebook


